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O

uso do azulejo, tão frequente na Península e tão particularmente notável entre nós como revestimento da habitação e dos templos, desenvolveu bastante este ramo da cerâmica, que teve períodos de verdadeiro esplendor.
De um extremo a outro do país, mas princi​palmente no sul, abundam os exemplos dessa de​coração variadíssima e muitas vezes sumptuosa e pitoresca.
Ao azulejo liga-se sem dúvida uma boa parte do espírito artístico nacional. Por isso o Conde de Sabugosa o considerou como «uma expressão da alma portuguesa» (1) e José Queiroz nele viu «o símbolo jovial do nosso povo». (2)
Razão há pois para que o procuremos estu​dar nas suas minúcias, carreando notas que per-
(1) O Paço de Cintra, Lisboa, 1903, pág. 206.
(2)  Cerâmica Portugueza, Lisboa, 1902, pág.  231.
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mitam fixar-lhes datas e origens, que eles em si, apenas por excepção acusam e patenteiam.
São os arquivos um bom recurso, precioso sobretudo quando nos põem em relação com exemplares ainda não desaparecidos.
É o caso dos documentos que agora se publi​cam, referentes aos antigos azulejos da igreja da Misericórdia do Porto, trasladados do arquivo da Santa Casa por investigação do pintor J. Vi-torino Ribeiro.
Dêsse revestimento da inacabada fábrica quinhentista, em parte demolida, há ainda uns restos na sacristia do templo, (1) aproveitados como adorno da parede, que nos facultam o seu conhecimento.
Pouco, mas suficiente para um juízo.
Segundo a documentação, esses azulejos foram encomendados em Lisboa no ano de 1628. Nesta época o templo da Misericórdia só tinha construída a capela-mór e parte do corpo da igreja; como anos antes, em 1610, meio século apenas sobre a sua inauguração, mostrasse si​nais de ruína que motivaram algumas visto​rias (2), é de presumir que eles se destinassem a ocultar o provável gateamento dos muros. Assente a conclusão, que fundas divergências
(1) Além do padrão de  que trato, veem-se, frag​
mentados e postos à tôa, outros azulejos, sem dúvida do
mesmo tempo. Esse padrão não está representado na
importante colecção do Museu Municipal do Pôrto.
(2) Sousa Viterbo. Dicc.  dos Architectos,  Lisboa,
1894; s. v. Nazoni (Nicolau), vol. II, pág. 191.
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tinham protelado, em 1748, ao arquitecto Nicolau Nazoni era cometido o encargo da obra, sendo refeita a igreja e levantada a frontaria; só a capela-mór ficou intacta. (1)
Desde então os azulejos, insuficientes para o novo âmbito, sofreram quási total desbarato, sem que quaisquer rasões de economia e de bom senso o impedissem.
E porque as novas paredes tivessem ficado nuas, em meados do século passado, foram man​dadas cobrir com os actuais, uns míseros azule​jos de estampilha, monocrómicos, com emblemas religiosos, que a vastidão das superfícies ames-quinha e esbate.
Tal reforma, em parte forçada, fez perder todo o azulejamento seiscentista, deixando-nos para amostra esses retalhos patentes na sacris​tia, atabalhoadamente colocados!
Contudo, que magnífico aspecto nos deveria dar a antiga decoração com a sua policromia equilibrada e garrida!
Estava nas tradições portuenses o seu uso, como nos recordam reminiscências várias de velhas casas e dos mosteiros extintos.
De S. Bento de Ave Maria, conservo ainda uma ténue lembrança, avivada pelas notas do
(1) Lavrada no estilo do renascimento holandês como a parte primitiva da igreja, não tinha azulejos; as paredes achavam-se revestidas de pinturas sobre tá​bua, três das quais ainda se conservam na sala da pro​vedoria. As outras desapareceram.
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escritor e funcionário municipal Felix Ramos, (1) com quem em 1893, acompanhando meu pai, por curiosidade infantil,. percorri essa casa recente​mente aberta aos profanos e já condenada ao desaparecimento. No dormitório norte eram «os socos das cellas das freiras de azulejos de core» vivíssimas e variados desenhos». Do dormitório velho, ao nascente, elucida F. Ramos: «abun​dam aqui os azulejos como num mostruário, como num muzeu de cerâmica de todos os tem​pos. É o seu único adorno. Alguns conservam ainda a vivesa do colorido cujo segredo se per​deu, outros teem um desenho tão typico, tão ori​ginal, que podem considerar-se verdadeiras raridades». Creio que apenas uma pequena parte foi recolhida no Museu Municipal. Ao zelo do conservador Rocha Peixoto se devem os que aí se vêem hoje provenientes de S. Bento, de Santa Clara, de Grijó, de Vila do Conde, e de algumas casas particulares demolidas na antiga rua dos Ingleses. Mas muito7 ainda ficou por recolher! Com razão observa o notável critico de arte Sr. Joaquim de Vasconcelos: (2) «O Museu Muni​cipal poderia e deveria ter hoje (1902) uma co​lecção de azulejos muito valiosa, se tivesse havido o cuidado de reclamar simplesmente uma amostra de cada um dos padrões que as demoli-
(1) O  Mosteiro  da Ave Maria,   no  semanário  A
Vida Moderna, Pôrto, 1894. Artigos sob o pseudónimo
de Ivanoff.
(2) Guia do Museu Municipal do Porto, Porto, 1902,
pág. 98.
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coes dos últimos trinta anos, feitas pela Camara Municipal, puseram a descoberto.»
Entremos na análise destes exemplares da
Misericórdia, aos quais os documentos, nos per-​
mitem fixar a cronologia.
São azulejos-tapete dum belíssimo efeito decorativo. De superfície lisa, teem o desenho combinado para dezasseis fracções a duas côres, azul e amarelo, com diferentes gamas, sôbre fundo branco. O motivo principal consta de uma associação de rectas e curvas (1), onde se ins​creve uma espécie de roseta, que dir-se-há uma flor estilisada, com a sua corola e estames, de graciosa factura, alternando com uma cruz de braços cordiformes, adornada com folhagens. Dignas de nota são as linhas contornantes e entrecrusamentos em que as duas côres se se combinam. A cercadura compreende um en​trelaçado de fitas amarelas e brancas, sobre fundo azul, envolvido numa dupla tarja a que na orla se associa um rendilhado de Venesa (2).
Cada azulejo tem 14,4 cm. de lado, medida que excede a máxima indicada por J. Queiroz
(1) Nas rendas italianas, feitas à agulha, conheci​-
das por ponto de Veneza (séculos XVI e XVII) encon-​
tra-se o esquema de êste e de outros motivos muito em
uso na ornamentação dos nossos azulejos, onde certa-
mente os pintores ceramistas se inspiraram.
(2) Destas cercaduras com recortes, tanto em uso
nesta época como ornamento da nossa olaria, há na
Misericórdia três modalidades diversas, a côr azul, ou
em combinação com o amarelo, dizendo esta última res-
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(14 cm.) e tida como a mais rara de to​das. (1)
De quanto é belo o azulejo pode avaliar-se pela estampa junta, reprodução duma excelente aguarela do meu colega e amigo Dr. Alberto Sousa.
Revelam as «lembranças» ser o seu fabrico lisbonense; talvez o preço, qualidade e prontidão motivassem a preferencia. De facto, no século XVII Lisboa produzia azulejos em larga escala; segundo Frei Nicolau de Oliveira (2) eram trese os oleiros de azulejo, fabricando-se ainda muito nos fornos de louça de Veneza em número de vinte oito. No Porto, as fábricas deviam ser sem dúvida em muito menor número e talvez com meios mais limitados de produção; desse século apenas há conhecimento de uma olaria na rua de Santo Ildefonso de que em tempos dei notícia (3).
peito aos azulejos descritos. Uma dessas variedades é duma flagrante semelhança com um modelo de renda do Paraguay que Émile-Bayard reproduz a pág. 157 do seu livro L'Art de Reconnaitre les dentelles.
(1) Log. cit. pág. 233.
(2) Grandezas de Lisboa, 1620. Trat. IV. cap. VIII.
(3) O Commercio do Porto, 19 de Agosto de 1922.
